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Ação

� � � �� � � � � � � � � � � 3 � � 3 � � ! " � � �#54

� � � � � , � -� .4 " �� � � 67) 8 9 %4 -;: <

Potencial limitado por baixo e com soluções “trackers”.

Universo homogêneo e isotrópico
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O modelo



Torres [PRD66,043522(2002)] chamou a atenção para o fato que em
modelos ET (Brans-Dicke)

FHGI J K L M GI JON I PQSR TOU N I V GI QSR WI .

Tensor Energia-Momento

Equação de Estado
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Equação de Estado

GI R K L i

N I R ^ j aF L J K L i k
lmnmom7mnmop ^ q N I V GI R WI r sI R ^ g J aK F LL i



A equação de continuidade permanece válida.

Não existe a restrição .
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Equação de Estado

GI R K L i

N I R ^ j aF L J K L i k
lmnmom7mnmop ^ q N I V GI R WI r sI R ^ g J aK F LL i



A equação de continuidade permanece válida.

Não existe a restrição WI t ^ g
.
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Análise de Estabilidade do Modelo
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Equações de Movimento

u v w� v? � x y� z � y� .! ? " � � �4 v � y A { A

� !�}| y v � u B� ? ! �� x � .E v . ? ,? !� x x! y� . � " � w v y� ? " x z � x

~� ? 2 � �4 y�4 v ���| y� ? " x� � �� � � <

onde
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Pontos Críticos
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Os pontos críticos são obtidos pela condição

y v � y� � <
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Pontos Críticos

� ]�� R ^ a�jg�� g J �i V� � k

� L i� R d M � ]� PK f � � ]� �
Comentários

.

Os pontos fixos e correspondem às soluções
de Sitter para a qual .

máximo e mínimo para .

, .

Método de Lyapunov atrator.
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Método de Lyapunov



Função de Lyapunov

¦ M ] ¥ F ] P}R F ] i a J d¢ ¤ M ] P ¥ F ¦R ^ h F ] i¨§ T ¥ h M ] ¥ F ] ¥ L P t T

Simulações numéricas sugerem indicando que
eventuais amplificações futuras das regiões não
são seriam suficientes para vencer o potencial em torno de .
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Simulações numéricas sugerem

�§ ^ g T T

indicando que
eventuais amplificações futuras das regiões

h M ] ¥ F ] ¥ L P*§ T

não
são seriam suficientes para vencer o potencial

d ¢ ¤ em torno de

� ]

.
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O Potencial

d ª¢ ¤ M ] P}R � �� � � �I � ]_^ � ] � � � ]_^ � ] � �g ^ � Mg ^ © � P ] i

–2

–1

0

1

2

–4 –3 –2 –1 0 1 2 3
φ

Acoplamento não-mı́nimo, potencias exponencias e o regime � 	 
 �

de energia escura – p.13/15



O Potencial

d ª¢ ¤ M ] P}R � �� � � �I � ]_^ � ] � � � ]_^ � ] � �g ^ � Mg ^ © � P ] i

¦ M ] ¥ F ] P}R F ] i a J d¢ ¤ M ] P ¥ F ¦R ^ h F ] i

Acoplamento não-mı́nimo, potencias exponencias e o regime � 	 
 �

de energia escura – p.13/15



Espaço de Fase
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Conclusões



Modelos de quintessência NMC com potenciais exponenciais
podem exibir fases assintóticas de Sitter para grandes intervalos
de condições iniciais no regime WI § ^ g

.

O modelo apresentado aqui está livre das instabilidades que são
usualmente associadas aos modelos phantom.

Classicamente, visto que , o modelo não apresenta
as singularidades anisotrópicas conhecidas na literatura.

Visto que é sempre positiva e é limitada por baixo,
o modelo está também livre de instabilidades quânticas.

É possível em princípio, construir modelos realísticos para
energia escura com . [PRD70,087302]
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